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o CAMBIO 11. As pessoas qtle nã I ti­
verem recursos para tr at.u -se

em domicilio, ou que não p »Ie­
rem ser por qu-lquer rn.itrv»,
serão recolh.das ao hospital
proprio, onde encontrarão me­

dico remedros, dréra, etc.
,

VARIOLA
Coustn-uos que rro outro ladl) Lê-se no TEMPO, de 8 do cor-

da E�l(ei\t}, na ponte do Le-I, rente:

Jeu se um CIS) de IJlfI;Jh. « Como se vê da nossa secção
Seria cor venienre que as au- A PRAÇA, o cambio está em bai

toridades tomassem, e {"1.., tem xa'H f l � dd
. _

I
ontem ec 10U é! taxe e

po, provI enr ias pari! que na»
17 1/2 d. sobre Lou.ires reli-

S� dê no anayal d'l Kitieito I)
rando . b d' r• t -se os ancos o me ca-

mesmo que aq'"Jl se deu com essa do. E' de suppôr que, por
enfermidade. esse facto, hoje, a taxa seja in­

A expllrJeocia autorisa nos a Iorior a 17 1/2 d.
.

lt
() I�()rpo.

sermos mais cante �\SOS, Appellava-se para ii colheita 3°. Conserva; Í) mais esc; u- O �rl DI Ped"lo de Alllant�radi) café que se dizia grande e 11 II u

portanto influir beneficamen- puloso asseio nas habuaçôes ,e Lê-se no JORNAL DO COMMER-
te na alta do cambio. quunacs, fazendo meinerar o CIO, de 7 do corrente:

A colheita é effectiva.n ;ii�e IIXl). « Consta-nos que o sr. D. Pe-

grande. A existencia, hontem, 4·. Mand IC vaccinar e revac- dro de Alcantare escreveu ao

era de 178.5H -accas. As en- cinar todas as pe ssoas di! Iami- seu procurador bastante o sr.

Iradas de junho prcx i m o findo lia, CI)t!lO medida de grande ai. conselheiro dr. José da Silva

f�rêlm de 2?8.135 saccas, tendo cance preventivo. Costa que dispuzesse deste mo­

SIdo as de 19�1al.mez de 1890 5°. Isolar as diversas pessoas
do de sua Bibliotheca e do Mu­

apenas metade, .Isto é:

,141,.3851 da Iarnilu, de qualquer inorv:
seu que, como é bem sabido,

StaanCctas e107 Cja/�blü etstad en�r.e- duo que :1�Oeç<l, até uue sejam
acham-se na Quinta de S. Chris-

(l a .rz, com eu encrss d '. d d d
"1

j
tovão:- Uma commissão com-

muito pronunciadas para a' I�slpa as as .. UVI as ua UIlU· posta dos srs, visconde de Tau-
baixa. rez;! da molesua pelo med.co nay, visconde de Beaurepaire-
E' que, no estrangeiro, o locu!ubldo do tr ararnento. Hohan, conselheiro Olegario H.

Brazil era apenas considerado 6. MélOler tu\io o a�selo poso de Aquino e Castro e senador
(I paiz do CAfé o agora p:1�SOIl a sivel nos aposentos dos doentes, João Severiano da Fonseca es­

ser o paiz da rubiacea e das oude será comervada uma va colherão da Bibliotheca aquel­
emissões d« papelamu. silha com desrufectantes a JUI' les livrosque. no seu ente�der,

Os bancos saccadores tem de!zo du med.co que tratar coufor-] pnssarr.l wte,ressêlr o. lnstl�ut.O
pautar a sururna lias SUêI!i: C,llll'- me a m,des�1<1. HIstonco e Geogr�phlco BrazI­
biaes pelos deposi.tns gilfanti- 7°. Cou�ervar ew completo I�iro, taes livros s�nd'J .ad?i­
dures nos banqueu'os silr,cado- '\",el) .,� I' t'loas 'lé' • t

ClOnados á rf1SpectIva BIbllo-
1

.
' u •. " "" cl i r ",I) pc;mi, h fres e pe as cambIaes ii Iht�itls I I "t eca ormanJo, porém, 11m

b
. I ,'[jlj() que os prodnClO� dp, rx .

que �u rem as SUilS, datn o
..

_ .'
J -

'

grupo especIal que trará o no-

(esgotamento da far,iliJ,1l1e cle Crf;ça,) .1i)� doente, de moleslla me de Cullecção D. Thereza
\lar saques, dahi a bail.a uas

li allsm:S�lvel, tae() CO�(l as fe- Chrislina Maria.
taXi:ls. ze,;, esc;li i ..S, ele., sepm lan- Tambem escolherão do �Iu·

Os banqueiros londrinos es- ç Idos o'eli IS. 'Taes producLos, seu do ex-imperador o que dis­
tão com a pulga na orelha dl� I bem C'iWil as aguas de banho, ser respeito á Historia e Ethno­
pois do fracasso dos colle�ils!st':ão deslofectadus com Ilma grap�ia do Brazil, e que será

?arin,g Br�t,hers qU.A. :acilit;�-IS()Ill'ãt) dA bicblurureto de mer. eI�sslficado sob o .I.�tulo .de
,am com as repubiJcil� pLJlI-1 CUIIU a 1·/ o enterrados PtlI1CeZLl D. LeopoldIna.

ÇanaHsaçfio de agua D<lS e não se deixam levar por' A' . :. d d .' _
O resto de seus livros é doa-

cantigas. Querem CONSOLIDA- ,rul]p,\� os uenles serao do pelo sr. D. Pedro á Biblio-
Notlcla:\ FfepUJb�"ce»: .

DES ínglezes por entenderem. coirnple!(1[lJell_le molhadas na theca Nacional, que formará
Começuu honlem uma turma

que os pretendentes saceado- í me·'ma soluça0. e depoIs levadas com elles uma collecção sob a

os eSlud()� necessal ios á Céllla- b'l
.

ff i 1) r I \' Ih 1 •

res. .

raZ! �HOS ll,àO () erecem

as!
ao (6) e r I. aSI a pro pr la pHa ill.esma úenomwêlçã_o da do l.n-

Iisação de agua para esta eapl- precIsas garantli:ls. �otf;e! a fervuril durante dilas StItut�); e as collec.;.oes de hIS­
l:\l, lendo tomado como ponto Fazem maio:; banqueiros in- horas antes de serem IÓlvadas. toria natural do Museu irão
de p:lrtida a cachoeira do morro glezes. II Naoc:;\ manual-a� I(lv'\f uos ria- para o Museu Nacional, onde
da L1gÔiI, Oeviam pagai' os nossos sa- cbos que atravessam a c1darie, serão co�ser�adas tam.bem sob

ques, mesm,o 'I a, descu.bert?, I nem nas fonles. As agua:; de a deno�.ll�açdo de Pnnceza D.

porque o BrdzL e um paIz tao. IWrlgem serão enterrad IS. LeopoIOln,�.
rICO que, nelle só não é rico I �

Ja ha seIS mezes publical'a-
quem nãll quer. I S·, Ü predlo, sobretudo o mos a noticia, que nos fôra

A imwigraçi1:J ahi está a fa- apuSeD!í1 occupadn pelu doente, communicada, sobre a disposi­
zer prosperar I)S alugueis de depuls da ma retirada, rcslabe- ção �ue O ex imperador pre­
casas e os preç,ls dos generos lecimcolo ou morte, será des· ten?I� dar as suas collecções,
de consumo e os empl'eziHios IOfeCladn do segulDte modo: notIcIa que é agora confirma­
de companhiêls lyric3-; têm a MI,turar-se-ha enxofre e alcool da.

satisfaçflll de ver tomados to- collocar-se-ha elo v,lsdha;; d; O procedimento do sr. D, Pe­
dos os camarutes por assigna- biHros uU latas, subre tl)'olos dr(J. de Aicilntara cO�1trilst!l
turas de TRES I:,)NTOS DE RÉIS o-ao I v d d Ib

' mUlto fortemente com o Inqua-
. . '. e ao () CiI a vasl a n):jls .

-O cambIO está rlum ? POIS d d f
hficavel ilÇl'dtl[lwnl.o com que

que esteja: Tanto se rne dá
e cem graUlUlas e eoxo re, foram desrespeitados os seus

corno se me deli. Cocheit'O ro� que qnelmH-,le-ha fechando p!lpeis, e com a S6m cere:nonia
da pai a ° lyrico I» complet:lmente LI ca-a e II apo- com que são retidas as joias da

sento do doenle. A de:ilofecção finada imperatriz, das quaes
DR, pelos vapores fulfurosos durará se assignou termo de deposito.»

Ires dIas, finJas os quaes será
abertil (I casa, venldada e, em

segOldl, lavi1da, calada ou fOi­
rada de novo e pllll,lda.

9°. Ag pessnas, cujos recur�

so:; p.ermilt1rem () tratamento

em domICIII;), a juizo da Inspe­
ctoru, podelão �er me<.l;cadaií

pelo facultatiVO qUfl escolherem,
comtaolo que sejam libicrvadl)s
com esc! apu}'I, ·tnr]fl,;; 1)11 precei.
t'Jil by.a'erllcIJ. ;:\ IQdICld,ls. Unicl;'!lledicamento: o Elixir de Ve-

II) lame e ( "\1\00, de Rauliveira.
I

(::'oi:lselhos ao publico
P. EVitar as visitas aos en­

fermos cujas moléstias sejam
ddJllaradas transmlsslVeis pelos
med.cos assistentes.
2·. Ob�erv.H lodos os CUida­

,llJ'; de asseio corporal, usando
de banhos Irequeotes e mud,n­
do as rJupa� em contacto com

BRONCHITE E ROUQUIDÃO
Está verificado que o uníco remedio

Angico com Tolú e Guaco, de Rauli­
veíra.

PAGAMENTO EM OURO
Consta-nos que foi recebido

telegramma nesta capital com­
municarido que, a começar de

Outubro, volta-se ao pagamen­
to do imposío de importação
em ouro, como ar,íigamente.
E' o passo do carangueij ) ....

«TRIBUNA POPULAR-
Por se achar enfermo o pro·

prietaeio da TRIBUNA POPULAR,
deixou este jornal de ser pu­
blica do hon tem.

Admiravel!
E' admíravel o resultado que se ob­

tem, usando ii. Collodina-o mais ener

gico remedio contra os callos. P�lar­

macia Popular,

No dia 14 do C ,rrente, foi

proffiGlgada. ii constituição do

RIO Grande do Sol, sündo eleito

governador cI'aquelle Estado O

dr. Julio Prates de Caslilbos,
por uoaoimid�de de votos, °

qual deVia ter l0maoo pnsse,
h()nt,�m ao meio-dia.

S. Miguel
Foi :\Ooexado a" 0fficlO de

escrivã!") de orphãos e au�entes

do termo de S Miguel (l de La­

belllão do publlc,', jndlcial e OI)"

tas e mais :innexos do mesmo

termo.

Guerra aos callos I
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmacia-Popular­
Collodina.

Vai ser publicado pela casa

Helzel de Pariz um novo livro Conta a CORfl'ES'PONDENCIA
postbumo de Victor Hugo, ESPANA:

E�se livro ê um poema íoti. Um hab:laO\,� d'J Malé..;, ,11-
lulado DeUJ8 e' fOI escflplO

de�a VISiObl de SHagop, indl­
em .1859 o é complemento da gnado com a ostlagem pnriilljZ
trilogia, de que Íiízam pa.�te A.. 'que ali lem leito, fOI-se ao san·

LendCb do"; Secu,�os e O tu padroetro da pdvoaçãu e cra·

Fi"'Y"b de Sate»na,z. vou-lhe um �ar de bndarrdbas!
As aUlOfld[!de,� IllstaUl'flramM

lhe pr()ces�o,

Corytibano@
Vae ser nome Ido promotor

publiCO da cl'marca de C',ryLI
b:\[10S \) Cidadão Hen1lque Rupp.

MOLESTlA DA PELLE

E' INCOlfUSTAUL I
A grande rapidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alcatrão de Norue­
ga opera nas bronchites, constipacões
tosses,etc,

• ,

Catharros
Usando o Xarope Peitoral de ANGI­

CO,GUACO E ALOATRÃO DE NORUEGA
1.esapparecemos catharros os mais an:
,1"011. Pharmacia Popular.

OURuPE DE AN,GICO, GUAGO E ALCHRÁ O
K NORUGA, da pharmacia Popular cuur ,
rapidamente as constipações.

A Garnifir;jna �e Nova Orloans
o MATIN, de Pariz, n'um dos

seus u ltirnos números publíca
umas entrevistas que o seu

correspondente em Roma teve
com o consul Côrte, que o go­
verno italiano chamou de Nova
Orleans.

Aquelle funccionario attri­
bue as sangrentas occurrencias
ao od.io que a população norte
americana nutre contra os os­

trangeiros, e sobretudo a ani­
�osidade da policia, que elle
dIZ ser composta de verdsdei­
ros bandidos.

O sr, Côrte trouxe da Ame­
rica um rapazito de t4 annos

ilali.ano, cujo pai elle viu as:
S;\S�lllar e roubar, e que a

muuo custo logrou salvar da
prisão onde estavam ambos en­
cerrados. Essa crianca fez ao

jornalista do MATIN II� seguin­
tes terriveis revelações:

«. Foi a policia qne fez tudo
aquillo. Conheço u assassino
de meu pai, que cahiu fulmi­
nado por lima bala que lhe pe­
netrou n'um olho.

'

Aquelles demónios mátavarn
para roubar e pari:! se divertir.
.t\ssim, nl) pateo da cadeia, sus­
penderam um italiano da gra­
de de uma janella, por uma

eo�da que lhe amarraram por
baIXO dos bracos, e entretive­
ram-se a atira"r·lhe tiros lonta­
mente, a um e uru, como se

fosse sobre um 1ilvo.
Outro compatriota nosso,

que recebera quarenta e dous
ferimentos, mas que ainda
apresentava signaes de vida,foi
amarrado a uma arvore.

E que bando de ladrões I
Um ilatiano muito rico tinha
quinhentos dollí:Ars no bnlso e
um grande brilhante no dedo.
Roubaram-lhe o dinheiro e ar­

rancal'am-lhe o brilhante.
Outro trdzia um magnifico

alfinete de gravata, tambem de
brilhante; ficou sem elie igual­
mente.
Toda a policia, senhor, é

composta de ladrões e de assas­
sinos l�

O sr. Côrte ratificou toda a

narrativa do desditoso·orphão,
e. accrescentou que as violen­
ClãS e as iimeacas foram tam­
bem contra indivíduos de ou­
tras nações. Mas só os italianos
é que furam assilssinódos. ElIe
proprio devera a sua salvação
a d?us revól vers de que s�
mUlllra e com que fizera frente
aos assassin(�s. Outro consul de
uma gra�de naç.ão européa foi
tambem Insultado e ameaçado.

Creiêl, terminou, que nada
exageramos. Mande perguntar
ao meu collega franClez da
Nova-Orleans e elle lhe confir­
mará que os italiano não são �s
un�co!' estrangeiro a quem a

populaçãr) de lá votou um odio
morL:ll.})

Opção
O dr. Stlba,;('ã·) C'ílã.) Cal la­

do Of'l"U ptlL) cl'gn dó m.edlco
da saúde do porto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorfi.! do Oommerclo

Estrada dG rerro central do Brazil I
I

Diz o JORNAL DO COMMERCIO, REQUBRIMBNTOS DBSPACHA.DOS NO DIA.

do IUo de 7 do corrente: I 26 DB JUNHO

«Peio navio H. B. LE�IS, i Gera:'dl Eurico Filbo pede
entrado ante-homem de Phila-] que se lhe mande passar titulo
.Ielphin, á consignação dos srs.] definuivn du lole de terras n.

Norton Megaw & C" vieram /42, do drstricio do Rodôlo.­
mais dez-sete locomotivas para! Informe o ihesour o.
a es�raJ I de ferro cenlr�l do I João Caud.do Goulart (7" des-
Brazi], q i�e,com as nove vindas] pach«]. Volte ;10 thesour o,
�dl) n�Vlo MA�GIE T�OMPSON I para organisar a minuta do coo­
Iezem vinte e seis que já che-]
garillfJ, tudas ellas sendo da! tract«, ieudo em vista as. dispo-
JhLDWIN L[JC 'MOTIVE WORKS. SIÇÕ'JS do decreto n. 91 desta

Esta celebre firma ainda tem data.
em constr ucção outras dezesete Adtiani Giovanni pede que se

para () mesuro .iestiuo. lhe mande passar uiulo definiu
Somos informados também vo do iate de terras D. 52, do

que esta estrada recebera bre- districto Guar roeuos. -Informe
vemente, e por intermédio da o thesouro,
mesma casa, trezentos e cin- Augusto Fiedler pede que se
coenta e oito carros de car- lhe mande passa� titulo defini tl­
ga e de passageiros; os primei- vo dQS lotes de terras os. 22 e
ros por toào este mez.»

23, do disu icto Itoupavasruha.
-Informe o tbesouru.
Alex-lDdre G'rH1eslnl (2° des

E' espandoso o resultado obtido pe- h Ppac o). - riSso-se tllulo, em
la COLLODINA, o remedio contra CAL-

vista das tnfurmaçõe,'.LOS 1 Pharmacia popular.
Agoslinbu BI)�chlll)lIi (2° de�·

pacbo). - Pa�'e·se, Iltulo em

lista das ioform .lçõe'.
Blcharel BraallO Rumido C,)·

Jonia, S'\lvad"r Caetaoo dI S'I
va e outro;;; (3' dO:\lnchl»).­
Vol�e á dlrec(,ma da in�trucção
publica, para declarar SI estão

prt'enchld'}i; as e,�ci)las da vllla
de Corytlbano�.

CONSTIPAÇOES Carll)S Emmer pede comprar
O Angico com Tolú e Guaco, de ao ESlallo o lote de terras n. 20,

Rlmliveira, cura radicalmente. no 81stncto de Santa Rosa.-
Informe o tbesouro.

Dia 27

Governo do Estado rido, mediante pagamento á vis despacho deste iov(�rno, de �
ta, e envie se este ao thesourn, de outubro de 1889

Tbeodoro Hackbau (2° des- Ju-tus Paul (4° d€,�pacbo).-
paeho). - Ao ihesouro, para Informe o subdelegado da An­
mandar pôr em hasta publ.cs os gel.n . SI o lote está oceupado
lotes de que se tr ata . pelo supphcaute e SI u'elle tem
Veniun Santo (2° de,p .eh ), berllfelllHias,

-Prove que no lote requer I�d Luiz M ircolla (2· despacho).
não existem bemf8Itorl;)'. -CI)l)ced, o lote pedido, me ..

Vlrgdlo VOII,)tlflO l'2° desp I· dl'lnte fi Ig., mento á vista e en­

cho), -Ai) thesouro pa. :.1 In l[]- ViIJ· -e este ali thesouro,
dar inurnar ao supplicaute. :,fim �bnilel Eteuterio d:1 SiI,,:\ (2°
de pagar o que devo 10 E'lldo, �Ielp .ch ,). -Inf0f!lle o rhesou­
no nraso de 60 dias, a C illtlr /11.

da inumação. Mtria Cbrislina Lrherato ,

Fernando Capistrano Fel f(�lia VIUV;l de Lsê Peretr a Libernro,
da Cunhn (5· despacho]. -COII' pedt� f"H certidão o iheor do
cedo o prasc de 90 dias p;Ha o parecei UH .uíormação que pres­
supplicanie medir as te: (:_(, e taram () conselho de uuen-íeucia
pagar a sua unp.n tauc.a, da Cidade de Ilajahy e o dr.

GUlser pe Pr! valo (2° despa- fiscal das terras, acerca do direi.
ch»). -Ooncedo o lote requeri to de pr opriedade que a suppli­
d» rnedr nte pagamento á vista cante tem sobre uns terrenos
e enve-se este �() thesouro, que possue na du. Cidade, á

Gu.lhenne Wakerhagen (2° r na do Comme.c.o e sobre o

despacho). ·-Al) rhesouro p Ira qual r ecor r eu em requ'}rtmentl)
mandar Inl:m<ll' aI) :,uppllclnle, de i3 de agosto de t890.-Cer­
afim de p,lg Ir II qur. dlve ao (ifi']or se, si não bouver incoo­
Est3d.!, no pril80 oJe 30 rkF, a venlerlle.

CiJnta' da lutimação, e rrlJIJdlf

pôr e n hasta publica os I,)tes Tne8ouro do E8lado
115. 1 e 2. liendimento de 1 a 115 de Julho:

Gu Iherme Ulpaldel (2' des- Rendageral......... 7:2808733
» especial...... �068740

pal:hu). -Ao tbesiluro para man »municipal.. 9798382
ti.Jr iotimar ao suppllcanle, afim 8:4668855
de p Ig:1f o que deve ao E-;tad,l, ----

no pr:lsn de 60 dia::: a contar da Caillut i'�e()nCHllicH

10 li m: çãlJ. Movimento de 16 de Julho:
Entraaa 1:6888000Go, lavo Leboo R"g,s pede Retirada 1:9668294

para �er encillIJlnluda a peticãa 2788294.
que dl(IOe ao lI)inl6lerlO da guer. _

Sll.hlo 101<depositosnft

J'
l'.)

h
prtl8eut0 dRta 1.079:6788423

ra.- 'Jnclm:o e·se.

Gl)i�eplle M'ILla Filho (2'
desp1cho).-Collcedo o hle rc­

tjlle1Id". p:lgillld,) á, vista 50$ e

o resll) 11 I l)raso de UUl aouo, e

eflv,e·.:ie e�le ai! tlle�ourll.

R' nosso eUIl"I·e ...pon··
JH�ilte eIn Pa�'i",,� para
a nn tJneiol!l e ..ec I a l'Def8,
o ....r. "-. L.oret,t,e. rua
enumartin .. o. 61.

..em efreitn

Foi declarada sem efíeuo a

Resolução do governo d» E'la­
de pela qual foi O"fJW Ido �er­

veuiuario vitallCIO do officro di)
tabell.ão de officro de S. MI
�nel o cidadão LUiz Hone Le­
barbencbo[).

'l'ol!!Uj�s! I'u!!l�e!!il!
U lJl unico frasco do Xarope de A ngi­

co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

DENUNCIA
Curityba, 3 de Julho,- Dr.

Alencar Guimarães, secretario
da estatistica, apresentou de­
nuncia ao juiz seccional dr.
Manoel Ignacio Carvalho de
Mendonça, contra o ex-gover­
nador, general José Cerqueira
de AgUiar Lima, por ter est.e
cidadão Violado os artigos com­

binados da constituição: 34 §
29, com 3° das disposições
transitorias e art. 13, sobre
venda de ten-as devolutas, não
esta ndo orga nisado o eSlado e

bem assim privilegio de nave­

gação interna nos portos do es­

tado. O autor da denuncia jul­
ga estar o ex-governador in·
curso nos arts. 2-26 e 237 do

codigo, tendo requerido cópi ii
dos documentos que instruem
a denuneia para ser enviada ao

procurador.. seccional, afim de
promover a annullaçãLI das
concessões que julga offensivas
aos interesses do Paraná.

E' espantoso!

Lemos no JORNAL DO COM-
MERCIO, do Ri\): (

« Sabemos que o sr. quartel­
mestre genera I () ropôz, com a

slncção do sr. ajudante-gene­
ral do exercito, q ue fosse per­
mÍ(lido aos officii.\es do mesmo

exercito" em passeio, o uso da
fardll desabotoada,})

CASAMENTO CIVIL
No ca' IOrio do escrivã,) Cam·

pos f<ll affix·.. d,) () proclama
p:\r:L' II CI,amefllO dil cid;,dão
Gualbel to José Vdlela e d. Del·
fina da C'�sla Ort'g;l.

A collodina não tem rival, na rapi­
dezcJm qu.e cura o.s caUos. Phapna­
cia Popular.

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca­

trão de NOIuega é de effelto maravi­
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po­
pural.

Antonio FranciscII Robel ge,
profe,sor pllblico vilal'clo da

freguezia da SS. Trlllda,le,
achando se doente e não p ldrJn
do continuar [)O ex.erciclo do

magisterlO, pede �u I apólStlOla
dOfl::t com lodos o� seuil verJCi-

Collodina I

Foi preso, ha pouco, na

Hungria, um salleadM quo e ü

autor de um dir:cionario bun­

garo, cujo prefacio é devido á
penna do ilrchiduque José
d'Austria.

Glht,H',) e Fer naudo Sell (3'
de'p;\ch 1). --Reqnelram á the·
�(lUfarla de Llzenda.

mtúl06, visto contar qUHeutl e

um annos e mozes Je servlço.-- Jilsé Warlb,l pede quo �n lhe
Inf Irme o lbesouro. m:lnde oassal' tltlllo de5111tlvd

D,'ve arnanlteeer boje Ui) flL)' Adão SlUpp (5· dl)3paC0-1). _ do l'ltt' ;1e Lerra·, ll. 13, ,lll ca

to ril, LI cap" ai u paquete �io Ao ju:z cllmmissarlo de S. Jo-é, rnlObl) d,) Ga"'par. -Informe o

Po,T'CLnà, prdcejéo,e di) RIO I para proceder á med,çãu l' de thes·Jufo.
e escala. ! marcação dai; I Jles, C'loforme J"sé FellPI'o C:HdüsO (6· des-

. I está estabeleCido. pacO'I), -C'HICedl) a C lO'iL;)nLI-
Sem rlval!

1., Belmiro BO,'lventura de SO!)ZI na RO::ia de Jt��U;', yiuv .. do Jo�é
�ara curar o�Jcallos, usai o tlspeci- e Tbúrnaz Teixeir'\ r 'lU',) (3° F�ellppe I' 'rdi!"ll, II Illta e'LDfiClfico-Collodllla. Vende-se na Phar- ' , . u � u • _" Co

macia Popular. ! despacblJ). - Encaminhe se :lU que�lão, eutrandtJ pifa o c"tre

aambi.o i [fllnl:l(erlt) da marinha. do ESlaJo, no praso de 8e,s

TELEGRAM.MA I Augusto KI'Jg (2° despacbo). mezi'S, a CI)ntar da illllmaçãi),
RtO 16 de Julho I

-Ao lhesouro para mandar ln- com a respectiva irnport,l(lCI,\.
,

; tlmar a I 1iopplicilnte, afim de J03() Custodio DI.-Is Formiga
(;aulbio bancario 110,1 ".. d . E,t, d' (ulO desp"Lcho).-Pague·se (lOS

I L I • 16 I '2 I p"glr l) que eve aO , a (I, � - .

we OO( re@. I·
I [lO praso de 60 di.,,:;, a contar lefm�s d;\ Informação.

RHEUMATISMO i da lotllIlação. Joao Westpbal (3° de3pacho).
C I t EI" d V

1 R;C,I,du M:lrcancinl (2· de" I-Iodefefldo, Visto não haver
Ilra comp e a com o lXlr e e·

�,)
, di' f

"

'dlame e Guaco, de Rauliveira,
' paCuH • -Cunce 'I () ote reque- SallS elto a eXlgcncl:\ COOL! a no

-=

CaUos I Callos I COMMUNICADO

-.'íiQuem tiver callos, deve us[\r a COL­

LODINA, ipreparado da Pharmacia de
Nicolich & C.

TELEGRAPHO
Foi removido para l) t3" dis­

trielo no H.ill Grande uo Sul, o

feitor Candidl) da Cunha VIIk·
la e consta que brevemen te

será mais otltro, por Ser dema­
ziado O numero dos que exis­
tem n'este districlo.

:� "ef'órma de nO�.IH§

COili!\t.ulnes

Uma das primeiras e mais

IIrgentes net�essidades do povo
brazileiro é ii rr.forma dos cos­
tumes.

Todos ns povos tem uefeit os
e virtudes e lodlls caminham

para li apprfeiçoament0 pela
educação.
Forçoso é cO'nfessHr que mui­

to ha que educar e reformar
no Brazil.

A monarchia, a escravidão
africana e o rOllianismo foram a

tríade que implantou na socie­
dade brazileira os mais funes­
tos pl'econceit(}s que tinto con-

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio techni­

co do dccimo districto telegra­
phico:

DIA 16 DE JIILHO

Mllximo 20,5. Miiümo 10,5.

-Os homens deixam-se matar

por um homem, mais trahem·n'o
por dinheiro.
-EUe deve saber alguma cou·

�a. dísBe comsigoa condessa, mor­
dendo os beiços.

FOLIIETlrv.r 22 ha a uma pequena faz,>nda situa- i -Sim, responderam,

queremOSllavra,
tinham descido do seu es-

____________

da a um kilometro de Rir,ka e I Bogig, condrijo, Apertavam se as mãos,

80 A
desiguada pelos moradOi as pelo I -Bngig ser á então o comlOan- sem duvida: para que, na falta

HOI�IRA I)OR NR nOmtl de Fazenda das Raposas. dantl'. E' alie que se dirigirá á de palavras, um signal pudesse
II Um do:; senhores lá o esperará. I Fazenda das Raposas, traduzir os sells pensamentos.

Tomadas as ultimas disposições, -Em qU(� dia? Viram logo o conde.
o� senhores .. os seus homen8; col- -Amanhã De 'luantos catho- A condessa paroll subitamente
locados a uma cerb distancia da licos julg:uD poder dispõr ? e, levando vivamente a mào ao

fazenda, marcharão sob Rieka e -:-!)� cento e cincoenta, punhal, murmurou:
sorprenderão Porto de-Bouc. Se os --H()mAn� do; confiança l -Morra!
seus homens procul'arl,m vingal·o, �De absoluta confiança. -Que vai fazer? dis�e João
ballam-se. Sa, como à de esp8- -São sutlicienles. E' tudO Laurent em voz baixa.
rar, a �ua ausencia os desanimar, quanto t,nh'l a dizer-vos. Deus -Matar o trahidor.
os senhorAS tomam-n'osa seu ser seja cornvosco, -Um assas:iinato 1
viço, podendo dobrar a paga. e -Ameu! respondeu os outr"'s. N- f

"

h b N'k' h E J.
., - ao; azer Justiça.fiare am flO re, I SIC t. st" O conde tornou a dianteira, Sa-

entendido. hiram todos da c. pella si lencíosa. -Ouça - me. Morto leu marido,
-Está, disieram os homens. mente. Cá fóra saudaram o con- aquelles homens, cégos pt'la pai-
-Agora, perguntou o sobrinho dEI e J'lltiraram-s'�, tomando cada xã,,! religiosa, proseguirão o seu

d d
.

um dl'Ç#erente dl'lecça-o. fim. E talvez com mais encarni-
a um sena ar, quem sera nosso ll'

cOlOmandante? çamento, porqu� tinham o seu
(l"lcando só, o conde sentou-se chefe � vingar. Matar seu mari-

-Tenho confii.lOça em Bogig. um segundo e ficol! immerso nas do, sem fazer desapparecer a pro-Acceitam-n'o? SUas refl.oxÓes. va viva das conspirações, que
Bogig era o velh(J, que trazia a I Entretanto João Laurent e a mlnan o seu desgraçado paiz e

Cr'UZ. I CQudesu, se(U trocar em urna pa. cuja efldtlllCia os seus cbefe! &ém

POR

JORGE DUVAL

por muito tempo n�gado a exis­
tBncia; matar seU marido, final­
Inente, seri" manchar de sangue
a pureza de nosso amor com um

sangue inutil, e mais t<:rde, quem
sabe, poderiam accusar-nos de
ter' 8ediJo unicamente aI) ciume.
Metia, portanto, o �eu punhal
outra vez na ba.lnna e conte com­

migo. Sei O que me resta fazer.
-Port-de-Bouc 1
-Será prevenido amanhã.
-Por qusm'!
-Por mim.
-Neksicht?
-Neksicht não cahirá

der dos conspiradores,
Port-de-Bouc vivo. E,
morrer, eu lá estarei.
-Neksicht é achaV,j do Mon- '

tenegro.
-E' paI' isso qu' o conde a',

queria em seu poder
-O catlloliciimo é apenas um

pre'ex&o.

PRIMEIU PARTE

A mONTENEGRINA
VI

em po·
estando
se elle

-Foi com o dinheiro, conti­
nuou o conde, que me assonhl:ll'f..i
das suas pessoas. Logo que anní·
tecer. Port-de-Bunc estarà ébrio.
Um dos dOUi iuardli.s dirigir"se- Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



visto que
um lucro

,It'J.Ja,al ,lo OomlTh:stoio

O nosso "lrazo
cornm para u

moral e material.
A. monarchia, a despeito dos

nobres e elevados sentimentos

de um imperador essencial­

rnent- liberal e progressista,
cujos intuitos patrióticos nin­

guem póde negar, introduzio

em nosso organismo esse ser­

vilismo abjecto, que tanto de­

primio os povos antes da gran-

de �evolu'iã� franceza; 7' ai�d a

mais, os falsos prec«incellos
dessa aristocracia de medalhões

dos tempos ieudaes.
A escravidão africana foi o

braço que cavou ii lena para

delta extrahir as riquezas, é

verdade, mas inoculou no

nosso sangue o tremendo vicio

da indolencia e o aviltamen lo

do trabalho que é o aperfeiçoa­
mento moral e material do ho­

mem civilisaJu.
O romanismo, a teroeiru pes­

soa dessa tr iu.iade enervudcra

implantou-nos essa crença ei­

vada de superstições que re­

voltam as consciencias I� mate­

ria lisa ii religião divina do Re­

demptor da h'umanidàde que

veneramos.

A ref\)rma de nossus costu­

mes é pois II necessidade mais

imperiosa ,le lOJdS as refllrmas,
4.anlo para o progr0s�1) mt)ral e

material da pdt.ria eom.) pua a

consolidaçiio da Hf!publica de­

mocratica, (�ue será. apenas
Uill3 ficção emquanto a refol"

ma fôr SÓ de regimen.
Mudámos de regimen, ma­

não mudámos de costumes.

Os effeilos de uma educaçul)
vici(jda continuam a produzir
seus máos resultados.

A massa popular demol�lali
sacia sem o necessario preparo,
assemelha-se a uma lUüchina

aulomatica que S'\ rnOVll ii von­

tade do dono

Metamorphoseado elIl CIDA­

DÃO O&MOCRATA, sem a compre·
hensão clara de seus direitos e

deveres polilicos e s0ciaes, c

popular, salvo excepções, dá

logo provas de sua incapaci­
dade demoeratica pelo abuso

de um direito que não com­

prehende.
E assim se improvisa um ci­

dadão republicano democrata,
prompto a hypotecar a sua li­

berdade polltica e civlI por nm

prata de lentilhas.
Somos e seremos pOI' muito

tempo o que fomos:-monar·
chistas nos habito;:; e na pra··
tica e republicanos democratas
na fórma.

Os factos ahi estão attestan­
do a nossa incapacidade moral
para um regimen que venera­

mos.

Mas, se os directqres da Re­
publica não têm forças para
regenerar os nossos costumes ,

tambem é certo que a monar­

chia não é a mais habilitada

para Iazel-o, porque não está, õico, Tolú elGuaco (Peitoral Ca- bem parf.l comparecerem do·
na sua índole Horn no seu in-! tbii.riile:1S!�)-cl)m tal fehc.dade o

mingo 26, ás 11 112 horas
-

,tlz tinEl, om menos de 24. horas, e

teresse fazel-o,
I

tendo apenas tomado ô cúlberes d» dia, para assist.irem a

E' pois o dever de patriota do mencionado Xarope, vi desap- posse da Directoria eleita. Precisa-se de uma criao
parecer aquel le impertinente in-

combater (IS abusos e trabalhar commo.lo, que até hoje.fel tzmen- Secretaria dr! .8. M.

P'I
rh, pam serviço r'omestícu-

nas medidas de suas forças te, não voltou. Lyra Artistica Catharineu preferindo-se branca. In-

Para a reforma de nossos cos-
No interesse _pois �'aquelllils se, 14 de Julho de 1891. f,trmaçõc,q no escriptori ,

. que soffrerem de igua linc-ocmm

tumes e para a consolidação da do, faço esta dsc la raçãü, po is es
. O secretarie, rdlifredo Ooe desta rt"ha.

Bepu blica. I tou �erto qllH, como eu, encon- lho. -J--------h---" -,' i tiarao completa. c n r a no prepa ornaes V I OSRespeito ás leis e amor ao rado dos Sr s. [{aullno Hor'1 & LIGA OPERJ\RIL1
.

e
trabalho, á economia, á justiça ,Ulivei!"s.. li fi

e á educação é o caminho a
Desterro. 10 de Janeiro de Por deliberação do Sr. presi-

Veo(L·m-Sfl nesta typogrphia
.' 1891.-Corj('go Joaquim Elo'V de dente, convido a todos os SI'S. 80-

NO Msegull'. \ J.lfedeiros. cios que estão em atraso, a virem AR AZEMReformemos os nossos cos - ! pagar as suas mensalidades até o

tumes e tudo irá bem. Um caso perdido! fim do corrente mez, segundo DO

trimestre, G"1AMACom refarnnc ia a um caso de Os que deverem alguns dos

������������=Itnberculose pulmonar, d iz o b,�n. mozes do trrmestre passado fl O Praca 15 de Novembro
�z =.mI rado estanc.ei ro Sr. Vicente Si- 'li'

SEOÇÃO LIVRE mões Filho, mor-ador em Sarau-
trismestre corrente, perderão o encontra-se supc rior cog·

._.�__

direito de socio, conforme pre-
dy, Rio Grande do Sul: ceítúa os nossos estatutos. Outro- D1:lC, vinho do Podo, licôr

Muni(�i!:)io dc Garo- « ... Empreguei todos os ,eCUI·· .

f
Paba

sim previno que par.i acilitar a Marie Brisard, azeitouas
sos para salva l-o da morte: eobrauça, os Srs. socios deverão

Da polemíca travada ha tem- Mod icos de Sant'Ann» d) Li- d'ora em diante dirigirem-se à verdes, em barris peque:
J d C vram euto, a quem cousul te i, de- . .

.

b d
�

pos no ORNAL o OMMERCIO".. __ ",

.

'. secretaria, que e provisoriamente nos, goiu :.� a cascao , con-

desta cidade, pnde-se julgar o
CL11 a r arn s'�, caso perdldo.o inu-

na Empreza do thesoureiro Sant'- dtil q aa Iquer tl'itamenlll, VISto o' 'nna das 4 a', 6 da ta d
servas e pepino, aloapar-

que vae por Garopaba. d J. d
.

d
.Il" a s r e, nos

do' h
.

O professor publico David do
esta o a naut a ,0 aa oença; o dias ureis e das 8 as 10 da ma- r as , sarr ln t\A novas, pe-

d
Dr. FIalho, p rem, ncouse lhou- nhã aQS domingos para o • tit

.

h'
.

Amaral e Silva, é a mola a me o Peitor-al de Cambar
à de V

t
.

paga;I A-pOIS, C nmprgnons, Vl-
..

1
,..

""

.

' . mento d IS suas mensalidades. 'h li
..

machína politica d'aque 1e 111.<(1- S." tal vez unlcamen t- para sa- Desterro, 8 de Junho do 1890.
'n O A icanti, dito Barbera ,

liz municipio, e eu acredito que r isfazer .. me, e fOI com este píep i- -O secretario, Becker I azei te refinado rnortadella

�;:�:�!��;orc:: I��;''s����ef.= : � d� q ��v��:L:::�Z;:;::: I P E O I O O
I

���,
I�:;i :;�j�:;as� Pc:�:::

Será muito mais couveniente

I
Deixando mnltos d03 nossus compoteil'l.lA,IJlanteigueiras,

á politica actual, que se lhe dê 'Jfudo pel,';]a, ,ve�'(i,a de, deveJe,res de n. aQar suas conte6
.

fi
. � d ..l

t-' c.> e uma ltl nIlI<.:\ e ue artigos
demissão.pagando-se-lhe embo- �ar;·a. dU,Anf_tU, 28 de Jlltllfl ,.. te (l fim do mez de Joobl) pas· 1
ra mais alguma cousa para at- de 1890.-Gid�da"s fhullllO Horn sado, com,) IbtlS pedimos vimos

C O superior' qualidade.
tender aus negocios políticos, & OIIY8tra.-EIl a i':IIX') ass :&na' h()' \., ,,'.. Continúa:.l HeI' rasoavel

que necesssaríamenteabsorvem- do atLe:,Lu que uma mtnha tilha Je ne vameule_ pedi, a lodos
, "

Pur nome B:1zilice,de 'lO U!BZ':S de aquelles, qO;1 na!) sabemos por· ,nos Aeus preços, tendo Rem�

lhe o tempo que tem por dever

empregaI-o na instrucção pu- ldCl�e, �s:aud.) soJ1'rBndo de uma

I que
rnuüvo ,deixaram de man: pre em vi�ta VENDER MUI·

blica.
tal', Ivul �()õ��t}, Cú;lI Untos os 8ylO- dar [lOS pagu HJllS. debitas ale TO E GANHAR POUCO.

Eu lembraria, por exemplo,
ptomasdtllioqueluch(J, fOI radl·laquelh d:lta, nos mandem .'III':� .. - ....-,--.•-- ...--••-------

calmfll1te cl1rad,; C·Jfl) o PeItoral' f I 'd' 25 j
'. -

MERINÓSque fosse nomeado-qualquer Crtthar'inense, po!' vós prop.q'i\do,1 aze ·os ate o Ia (O eOflenle

cousa - dessas empresas em aeo'lS81hado polo cir!1id:'i'1 i\1:,ooeJ I [Gez. tl'aLlçi1(io� eofe:.,tad,)s, de cô.
prespectiva, e que brevt: trans- J(Fé LamlID. ! Esperamos que o nosso pedi . ..

formarão esta terra em uma �utot'iso-vos a fàZ;J' d,�st'l oldo Impere no esplrlto dos que re� teCido Cf\Slmll"a, apl'(t­
verdadeira -California. D'es- us.o,q�.a �os CO�lVlt:l�'a,Uem d,l hu-inos devem, para oão Lermo:; de _pl'lado á preAcnto estação,
ta fórma póde o cidadão David ma(dt"td,.. soffr�dor!i. ! .,

," queima-se a 1$200
do Amar,ll e Silva occupar-se

""""''''_0' 5tu__.,__.......... 1 ou� qu"l1..ar. rs.

só da politica, e ninguem terá EDITAES�- -I De:Heuo, 6 de Jl1lbu de i,S9i. O metro na
_

! A.ntuJnss & ALues, ét: I,. LO.,' "1\. DO HEGI§
o direito de censuraI-o; mas � -

20
'

ganhar dinheiro dos cofres pu- T.lH�:;()UraJ·ia de .�a. qu!dação. Rua Jose V6t[a 20
blicos para ensinar meninos e zenda

----

empregar o melhor tempo em De ()1't1em d.) ci(hrlàt) " ,desmanchar o que não soube Iaprender, isso é que eu, como IORpectol" d'esu� Repal tiçàl1j g�
republicano, não posso deixar f�çu tlubli,il, ein vil't ,de dai
em silencio, como tambem não 2a t->:Hte d,) al't. 108 do De �� •posso deixar de chamar a atten- ereto ü. D370 dd 14 de Fe-

�

ção, do inspector da instrucção

�a����'l:'�����fe��:� ei��O�= ;�:;.:ro�:o����' i;�i'Ó" J{�� LOTERIA 110 ESTADO DE SANTA �UHARINA
fig:ue si elle e tão pontual nos ;:',.Ii v.a perdeu. :tH a pi li I ces ri a I

' j

seus deveres, como o é em ser- 1
vil' a politica, (l�vl(h pub lC,\ geral OR'l EXTRACCAO DA r SERIE DA I" LOTERIA

Se todos os professores pu- 7D.78l a 75.785 o') valur ..

blicos fossem d'R força do Sr. nominal de 1 :000$000 cada IDavid, estavam BEM SERVIDAS, a uma, do juro de 5% au
No mez de Sntemhl'o, impl'eterivelrnente, cO!'l'�rá

in�trucção e a republica, ." a la. lotel'la deste EFltano a qual é intransferível, visto
D 13 d J Ih d 91

anuo I lOscrl ptaH na mesma
esterro. . e u o e .

R t'
� que o coutractadol', por clauRula estabelecida no con-

epar lçau.
RAY,)fUNDO FARIA 'rheSOUl'I:H"Í<\ de F Izenda

tl'acto firmado com o Thesoul'!) do Et'ltado, no dil\ 3 do

O -P-e-it-o-r-a ll. df.lI, Calu- do EstadÍ) de Santa Catha corl'�ntc, obriga�Re a multas excessivas, caso não cona

ba rá rina 1 em 15 de Julho de
no dIa marcad.o, bem como obriga·se a pagar o dobl'o

Gura a bronc)�ite, a �8thma, .as 1891. -O 10 eH0ríptul'aJ'io
do val()r dos bIlheteR.

affecções pulmo:,a;'es, :lo 1aryogltA .,
.' O PLANO DESTA LOTERIA E' IM

a rouquid'ão, () defiux'), a coque- J serVmdi) de SecretarIO da I PORTANTISSIMO:
Iuche, H a tosse �I)r mais graVA Junta, [João M. de B. Cí� ,. Oom 4$000 tira-se. 10:000$000
o r·balde qUd .S(lJa? dadc Com 800 tira se. 2:000$000
(A firma esta l.'8conheclda.)· i

N�:;-;nai!!il· uma pala� DECLARAÇÕES I Não �premios com o mesmo dinheiro,
vra! I

() meRIDO pl'emio rs. 5000 dá
Certifico que solhendo d'uroa S. M. P. ,

de 25 %.
'

tOS,;fj ll_ervosa, q UP. todos os anr!os Lyra Artística' Catbarinense I .-.------.------.--.---

we 'lPfPaf<3CI6t Hu ent!'ai' () v.�f'ao, I D d ., .

:�aul.8standü.s,e. sempre á n�ittl,el� De ordem do cidadão I es e Ja aCeltam�se en,com1uen(hs para ·todos os

"o d81tar�me. S<;:[fi me ptlrf.lIttlf D' t'
, ! ontos do ffi t d b

.

fi
repousar um s6 instante, f(jram I lfectOl', aço BOIente aos P 8 a 1), em como asslguatul'as xas, ati

improficuos t!)do� os medicameu.!Srr;. socios que segunda- jquaes sel'ãt) aceitas até 30 do ·corrente.

tos dt� q�e até ent�o fi�er� uso,! feira, 20 du corrente ás 6! As pessoas que quizerem bjlheteA bem como in�
no SOlltlllO de debellar tao lmper-!

' Ir -

(r"
'.

'

tioentl:) suff"t-imento,. I horas da tr.tl'de, haverá �e8- �
dl'U1fiçoeA, lrlJarn�se a CIgarral'ls Fonte da Juventude,

Acúni:lelhad') pelos dillccintos! são oara, eleição da n6va 'I praça 15 de Novembro! qu·:: aChal'à'). c')m quem trata
pbunnaCt:;lAtLCOS Srs. Rauhno! .

1.
•

Hora & Oliveira, a expenmr;utllr: Dlrector1t\. !
"O contractarlilr

I) seu prep:u'adu-Xarape de An�! Outl'OSlm, cenvldo tam- I Ml.ntonio Caetano. tIMÍZe'J)eda

ANNUNCIOS

Criada

Grito
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As extracções uma' ,!z marcadassão inadiaveis, e para pro.var-se que. isto não é P?mada, em l f/1
seguida publica-se algumas condições do coutracto feito por escnptura publica entre O Sr, Antonio] i,..
A2'6Vedo 1l a administração da Santa Casa:

.. . .

Condição segunda. --·0 coutracrador cbrig a-se a pagar á Santa Casa �e Misar ico rdi a uma mul­
, ta de 2;000$000, caso não seja extrahida ii ioteria un dia annunciaudo, continuando a pagar ii. mesma

multa todas as vezes que adiar a extr acção. .' .,

Condição quartao--O contractador obriga-se a pagar todos os premlOs24 horas depois oa xe-

tracção de cada série.
.

Obriga- se mais a pagar outra multa de 2:000$000. caso falte aJ pagamento de qualquer bilhe-
te premiado que IhB seja apresentado no dia seg urute ao da extracção em diante.

.

Condição qlJinta.-l\s extracções serão effectuadas u'urna dassa la s .laqual le pin estab�le�HIIa�­to, por meio de urna machina moderna 'l de systerna mais aperfeiçoado' ser ao publicas e âscaltsadas
por membros daquella instituição e outra; autoridades.

.. .' .'Serão iu trausferi veis dos dias 'marcados uns bilhetes e pruneiros '.lnnUnCIOS que se flze r, obri­

gando-se O contratador a pa6'ar (além de 2;000$000 d e multa, Célnfor.n9 diz l ��odiçãO 2") o dobr .

do preço estipulado cos bil hetes, ?"r todos que forem "presen�ados ii troco, se, :l.',lar a extracção.
.

Os pedidos, tanto para interior cio estado oomo para () sxtanor. devem s-r dlrigtdos aOS abaixo aSSl­

goados, para serem nnmsd iat a rnent., despachados.
As remessas dA dez bilhetes para cima são livres de despezas .

. .;

Bemetter-se-ha l istas gra tuitaruente ii quem pedir, P. telegnmmas dos prtn�lp'ies premios no dia da
extracção.
Observaçàu: - As séguintes séries serão oxtrahidas infallivelmente com espaço de um mez

mais ou menos: desd« já aceitara-se «ncommendas para as mesmas.

Os bilhetes ach am-sa á veoda em tod.s as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMME'RCIO 24 (SOBRADO)

dàixa do Correio n. 8-Endereço telegraphico-ANTOVEDO

n�lllít I (IHI;] iiIlU
Hygieni�&, infallivel e pres�rvativa, a �nica que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrImentos antigos (' o.l recentes
'Encóntr:1.. se has principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. F;";l,�t, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

PEITORAL DE �AMBARA
RAmedi0 sobera.no parll a:;: II/olest.iô" l.)� ('rgã)� rI'S

piratorjo�, appr(lvado pflla Exma. J" nt� de HywP,ne Pu bll­
ca, aotorisado pelo gcvérno central, premiHdo <.;cm dU/is
medalhas de ouro E' rodea.do de muitos e valiv:;cs attestil1(l�
tiledlcos que garantem a �{la efficacia.

O Peltflral ele Cambará é preparar.<l em PeloLls, flfT1

Illrga escala, pelo SPU c!esc:"bridor, O Sr. J. A. de S ,uza

Soares, �o conhecido E,tabplecimentr) Agri('(I ln1]1I81r",1 do
P�rqoe Pelotense, expressam(>ote cr(�i.!do Péll·.J e:;S" df,·it,),

E' urna prep3ração perfeita, de corpu vulL1mlJ.'o, trun·

�parente e de um '-gosto agradabili�si[J)o é:O péJladar.
O IÍItllbor attesti"ldú b()je da sllperioridRde deste pre�io­

so medicamento, está DO seu consumo gr"ode e prr.gressivo
por toda a America do Sul.

Preços: Fra�co, 2$500; meia. duzia, 13�00; <luzia
i4$OOO.

E' unico "gente e depositaria da fabrica, Df'ste Estado.

Elysen GnHher'me da �ilva

lHE RIO DE JANEIR,Q

ELOOR lUIS ANO GRANARlES, L1MITED

rAIINIA
-

DI.,llma I
superior, em SrlCÇOS e b;lrI'icas, di) moinho iglez; ven

de-R<J no 61'maZem doI'! agentes ne'sta cidade

m_":cardp W-artins $arbosa � C.

FARELLO DE TRIGO
para animaes

NO ·MESMO ,ARMAZEM

,
•

E' dNOQJNTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL r
A KF,FICAC:J;A DO EXCELLENTE PREPARADO

Xarope Laroze XAROPE PEITORAL
de casca de laraDJa amaria DE

=:�J1��!.:7:Z:'.:.� Angico,Guaco e,Akatrão de Noruega"IXarope Ferruginoso CO�TR.A AS A FFECÇÔES POLM�NA R�S
'. de casca de I,.ranja e de qua3sia Sao lnnumeras as curas obtldas com o

� , .

. ..l�ar�a, ao
,_ USO de UM UNICO frasco deste poderoso medi-,. 't>toto-Iodureto de !'6:.:'ro camdntO.o e,;t:J.do liquiJo i; ,o mel!lOc meib deI inoclilar o tm'ro contra u$ cli'l'OJ palli­

da�, as {lores br,lncas, as irrcgulari­
dades e {alta de menst� _,açüo, a anemia
e o ?'CLChitismo.

(Bismuth o Magnesia)
Recommendadas contra as Doenças

do Estomago, Aoidez, Arrotos,
Vomitos. Colioaa,Falta de Apetite
e Digestões diffioois; regulamam as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotu/oo sel/o ameia/ do Governo
francese e a firma J, FÁ YARD •

•<ih. DETHAN. Ph" em PARIS

I '

RIt".'.) DE J..c"'-J:�rEIRO

DOENÇAS
uo

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P.ATERSON

PRODUCTOS
DB

J.P. LAROZE
J.provados pela Junta de BJgiena da Braail

2, RUA DBS LIOl'iS-ST-P.A.UL

A uctorisados por decreto imperial e departamento �
Hygiene da Republica Argentina

Lawi eados cmn medalhas de ouro de
I( i"cla/ise no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio do

Praia e Berlim

Salsa, Caroba e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestiaada pelIe, darbhros, eczema, boubas, empigens, lepra, escrophulas «rheumatín
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por maisrebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usados sem dieta alguma
exposto ao tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contémmercúrio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, liIloCtepüTa'tivas, régulado-ras das érÍses mensaes e das defecações irregularesSefu produzir a rneaor eolica. '

'.
Elixir carminativo de imberibina-Restabelece oa dyspepticos, facilita

II.S digestões, p.r0mov� as defecações dfffic�is ou írrgulares, combate a enxa.
queca, flatilHmcia; prrsõe s de ventre e colícas nervosas.

V�n�o de ana�az fértug'i'fíol!o e quinado-Debella as chloro-anemías, a

h;ypoemIa �nter-:-tropI.c!\l, pobreza de 'sangue e opilações, reconstitue os hydro.
pICO� e berI-berI,có�, mliltraçõe�. do roste e pés, combate efflcazmente a caere­
phulirle, a Ie'éorrhea e a Itn'alS profunda anemia.Xarope peitoral de m'oelta e muthmba-Produz os mais beneflcos resul­
tados na cura das raoleatlas das vias respíratoríaa, catarrho pulmonar, bron­chite� �gu:a,!s ou chro�í�it�, he'�opty'SI1S, laringyte, broncorrhéa, coqueluche,as"tma ülclJ)lentes 'toese nocturna pertinaz.
.

Vinho de jurubeba simples} ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na.
inflam 'nações do ligado e baco, hepatite, «splenítes agudas ou ohromcaa», de.v'idll"s r:s febrde intermíttes-à perniciosa's. ,

Vinho de caeáu'leêto phb'sphato de cal quinado-peptona.-Sempre queo organismo reclamar restaurador energíco como na anemia ehlorose, Iím­
phattsmo, escróphulas, ratlhitismo e perda� de forças e debilidade é de grandevantagem o 'éoín.preg'o (leste 'mediéiJ.'m'Emto.

� todos éstes preperados:e 'outros do mesmo autor acompanhão bullas,onde suo indicados o modo de usar, d.ieths e attestacões de curas realísadas em
éÓI1d.içÕ'es difflebs, •

,pnAR:MA�iA NICOLICH & Ca

Xarope Deputativo
de casca de laranja amarga, ao

Iodureto de Potassi!}
; Remedio infallivel contra as Atfecçõe'a

i� cscr6phul08aB, tuberculosas,cancroBcu,
'rheumaticas, tumores brancos, glan­
dulas no peito, accidentes syphiliticOl
secundarios e terciariol, etc., etc.

Xarope Se'dativo
de Calca de laranja amarga. ao

Bromureto de Potlissio
Chymicamente puro. E o cabnan�mail
certo contraai affecções de coração, da,
vias digestivas (] respiratorids, 'nas 7l6-

vralgias, na epi{cpszLI" no hysterismo,
nas nevroses em gej'u.l, na insomnia das
crianças dumnte opcr-iodo de dentição.

Depositol em todas :l.R ];oas Pharmaoiu
e Drogarias do Brasil.

O Pt>i�oral de 'Caroo3'rá. de Souza Soares, de Pelotas
é mo [IJi'dicamllnto qlJ(l KB !:t�m impo,;to pela sua grand;elicaCI:! 1,0 curativo ,das rnCilegttas do apparelho respira­I.I,I!O; Aclara a voz, jnuttll'�n a� tosses, desemLarílÇ'l Os
C3U itlS r6spiratOrlOs '8 fortalece o tecido pulmonar�Mi'rhllfes dê at'testados "xi8tem a seu f>lvor.

•

_O gAt:t <:dnsUrrfn atl'ilila'l & cerca da rlez mil dozias,L1toJé 120,f{lé)(i)'frascbs, ((!fê à. fabrica dá sabida unicas
tllellte pa'ra 'este p:ltz, 'e,'o 'm�lhor attestado ja sua supe­riorirlade.

\Rsrnelte-·sr>, Igl'a't1n1j1t!I;tiJ:ebte, a quem pedir, folhetos
con tend o o hi'storioo 'fl'es'nf) 're'ln t!d io.

E� seu unic() agente e d&positario nesta cidade

ELfSEU �.GUUJHOOME DA SILVA

D.·onehit,es
Conl!!ldpa�ões

'Tosses
Cat,barros

C(:)qu fl\ Iuehe,
são promptamente debelladas", usando o

XAROPE PEITOR.!A.L
DE

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
! "\?reparado u:q.icamente na Pharmaaia Popular

I NICOLICH' eX C.
15 l::>I�AÇA BARÃO DA LAGUN.A.5
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